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Introdução

Os acidentes automobilísticos tem aumentado de forma considerável nas ultimas décadas

e está diretamente relacionado a um tipo de trauma, sobre tudo, em especial a região

cervical. É de suma importância o primeiro atendimento prestado a uma vítima de

acidente automobilístico para o sucesso do tratamento, devendo ser realizado por equipes

de APH (Atendimento Pré-Hospitalar), devidamente treinadas, tendo em vista a

imobilização de cervical e transporte em superfície rígida “prancha rígida”

(CARNEVALE, 2011). O atendimento pré-hospitalar (APH) feito com qualidade atenua

os prejuízos decorrentes deste tipo de trauma bem como auxilia na reabilitação dessas

pessoas. Vitimas de trauma devem ser encaradas como portadora de lesão em coluna

cervical, até que se prove ao contrário, através de exames de diagnóstico como: raio-X,

tomografia e ressonância magnética. O principal objetivo do atendimento às vitimas de

trauma que pode envolver a coluna vertebral, especialmente na região cervical, é reduzir a

possibilidade de déficits neurológicos e prevenir lesões adicionais que pode ocorrer

durante o atendimento a vitima. E nesses tipos de atendimento é muito importante o uso

do colar cervical (SOUZA, 2011).

Enfatizar os danos causados a coluna cervical, durante um acidente automobilístico

e frisar a importância do atendimento primário a esse tipo de traumatismo, tendo

relevância sobre os danos posteriores causados a vitima.

Traumatismo Raquimedular

O traumatismo raquimedular(TRM) destaca-se como um importante problema de saúde

por causar no indivíduo a incapacidade física. O TRM representa frequentemente

acometimento na medula espinhal na população adulta. Dados epidemiológicos mostram

que a lesão envolve preferencialmente o sexo masculino, com idade entre 15 a 40 anos,

comprometendo o individuo em sua fase mais produtiva de vida. Têm aumentado nos

últimos anos traumas em cervical, principalmente devido ao aumento da violência urbana,

aos acidentes automobilísticos, quedas de altura e mergulho em água rasas (CREÔNCIO,

2012). Em geral os traumas de alta energia como o acidente automobilístico e quedas de

grandes alturas (acima de 2 metros), estão diretamente relacionadas à população mais

jovem. Essas fraturas se dão ao mecanismo de distração e/ou rotação. O “advanced

trauma life support” ATLS, enfatiza o uso do colar cervical em vítimas de trauma para

minimizar os danos causados ao vitimado (AZEVEDO, 2009).

Faixa etária

A faixa etária dos 21 aos 30 anos foi a mais frequentemente acometida com 30,1% da

nossa amostra

Fonte: CREÔNCIO, 2012.

Importância do Diagnóstico

O Diagnóstico por imagem por meio de técnicas minimamente invasivas pode ser útil 
para politraumatizados estáveis com lesões vasculares ou de órgãos sólidos. Na região 
cervical, é uma alternativa para lesões carotídeas de difícil acesso. (CARNEVALE, 

2011). 

Figuras

Figura 1 –Trauma Cervical.

Fonte: MOYA, 2014.

Figura 2 – Colar Cervical

Fonte: FERREIRA, 2012.
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“Há mais pessoas que desistem do que pessoas que fracassam.” – Henry Ford.
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